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1. Introdução 

ά! /ŀǊŀǘŜǊƛȊŀœńƻ Řƻ ƻƭƛǾŀƭ ŘŜ {ŀƴǘŀǊŞƳέ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ǇŜƭƻ ǇǊƻƧŜǘƻ !DwL[hDL{- Logística e Distribuição na Fileira do 

Azeite - tem como principal objetivo caraterizar o produtor, o olival da exploração, o modo de produção e a 

produção, assim como determinar a influência entre determinado fator e resultado (aplicado para 5 situações).  

Este trabalho iniciou-se com a definição da metodologia do estudo, elaboração do inquérito e o tamanho da 

amostragem. Seguiu-se o trabalho de campo no preenchimento dos inquéritos durante três meses. O território 

de intervenção deste estudo compreende todos os concelhos do distrito de Santarém. Posteriormente foi 

realizada a análise de resultados e elaborado o presente relatório. 

Na parte final do relatório foram realizadƻǎ п ŜǎǘǳŘƻǎΥ άLŘŀŘŜ aŞŘƛŀ Řƻ ǇǊƻŘǳǘƻǊέΣ άtǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜ Řƻ ƻƭƛǾŀƭέΣ 

άtǊłǘƛŎŀ ŘŜ ǇƻŘŀέ Ŝ άtǊłǘƛŎŀ ŘŜ ŦŜǊǘƛƭƛȊŀœńƻέΣ ǘƻŘƻǎ ǇƻǊ ŎƻƴŎŜƭƘƻΦ 

Foi um trabalho estimulante e único pois gerou o conhecimento necessário para fazer a promoção e 

alavancagem da capacidade competitiva da fileira do olival de Santarém, permitindo recolher dados das 

melhores condições de produção, operacionais, e organizativas que possibilitam um aumento do valor 

acrescentado do produto e contribuiu para a criação de massa crítica na produção que permite aproveitar novas 

oportunidades de negócio que este projeto irá gerar. 
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2. Metodologia 

De acordo com o RGA 2009, no distrito de Santarém, existem 16292 explorações com olival explorado para 

produção de azeite, totalizando uma área de cerca de 24000 hectares (Quadro 1). Para o estudo foi definido 

um tamanho de amostragem de 164 explorações distribuídas proporcionalmente por todos os concelhos 

inseridos neste estudo.  

Quadro 1: Informação sobre nº de explorações e amostragem definida para o estudo.  

Concelho 
Explorações 

(nº) 
Área 
(ha) 

Amostragem  
(nº explorações) 

Abrantes 1,193.00 3,046.93 12 

Alcanena 657.00 2,289.92 7 

Almeirim 55.00 49.83 1 

Alpiarça 43.00 56.70 1 

Benavente 9.00 54.84 1 

Cartaxo 124.00 211.57 1 

Chamusca 139.00 519.16 1 

Constância 72.00 105.01 1 

Coruche 172.00 477.95 2 

Entroncamento 22.00 17.91 1 

Ferreira do Zêzere 1,189.00 1,145.50 12 

Golegã 22.00 240.99 1 

Mação 1,270.00 1,024.96 13 

Rio Maior 803.00 1,030.01 8 

Salvaterra de Magos 19.00 16.89 1 

Santarém 2,373.00 5,712.62 24 

Sardoal 391.00 736.25 4 

Tomar 2,042.00 2,390.44 21 

Torres Novas 2,677.00 3,175.73 27 

Vila Nova da Barquinha 51.00 94.32 1 

Ourém 2,969.00 1,847.75 30 
Fonte: RGA 2009 

 

Os inquéritos foram todos realizados pela mesma pessoa durante o período de maio a junho de 2014. 

Após a aplicação dos inquéritos foi construída um matriz de dados no programa Microsoft Excel, posteriormente 

exportada para o programa de análise estatística IBM SPSS statistic versão 21, onde foi feita a análise dos 

resultados.  
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3. Resultados 

3.1 Identificação do Produtor 

 

Responderam ao inquérito 170 produtores. Foram-lhes colocadas as perguntas constantes da Figura 1 com o 

objetivo de fazer uma caracterização biográfica do produtor.  

 
Figura 1: Questões colocadas referentes à identificação do produtor. 

 

A maioria dos inquiridos, 153, é do sexo masculino, correspondendo assim a 90% (Figura 2). 

Apenas um inquirido foi identificado como empresa. Os resultados permitem ainda verificar que cerca de 84% 

dos inquiridos têm mais de 55 anos, destacando-se ainda que 62% têm mais 65 anos, o que sugere ser este 

sector relativamente envelhecido. No caso das mulheres inquiridas, 12 das 16 têm mais de 65 anos.  

 

 

 

Figura 2: Caracterização do produtor quanto ao sexo e à idade, em percentagem. 
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Decorrendo da idade bastante avançada da maioria dos produtores, o nível de instrução da maioria, 67,6% dos 

produtores, é de apenas o 1º ciclo, seguindo-se o nível de escolaridade de 3º ciclo com 13%, sendo os restantes 

níveis residuais (Figura 3).  

 

 

Figura 3: Nível de instrução dos inquiridos, em percentagem. 

 

Em relação à formação agrícola, apenas 5 indivíduos (2,9%) possuem uma formação especializada (Figura 4). 

Destes 5 indivíduos, 2 têm formação em Produção Integrada (PRODI) e nenhum tem formação em Produção 

Biológica (MPB) (Figura 4). 

 

 

Figura 4: Formação profissional agrícola dos produtores, em percentagem e em número de indivíduos. 

 

Em suma, o produtor de azeitona do Distrito de Santarém é do sexo masculino, tem em média mais de 65 de 

anos, tem apenas o 1º ciclo e não possui formação profissional na área agrícola (Figura 5). 
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Figura 5: Síntese da caracterização do produtor.  
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3.2 Caracterização do olival da exploração 

 

Para caracterização das explorações foram colocadas perguntas relacionadas com a localização, dimensão, 

compasso, variedades e idade dos olivais (Figura 6). 

 

Figura 6: Parte do Inquérito referente à caracterização da exploração. 

 

Os concelhos com maior número de produtores inquiridos foram Ourém (31 inquiridos), Torres Novas (26 

inquiridos), Santarém (24 inquiridos) e Tomar (21 inquiridos) (Figura 7), facto que é consequência da 

ponderação feita para a definição da amostragem em função do número de explorações registadas em cada 

concelho. A produção está mais concentrada na metade norte do distrito, designadamente a norte do Rio Tejo 

(Figura 8). No Anexo 1, apresentam-se as freguesias onde se encontram os olivais dos produtores.  
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Figura 7: Localização das explorações por concelho, em número de indivíduos. 
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Figura 8: Mapa com distribuição geográfica dos inquiridos por concelho (adaptado de http://www.destinoportugal.pt-tur.com). 

 

As explorações apresentam na maioria (58%) uma dimensão de 1 a 5 hectares (Figura 9), sendo de 1 a 5 o 

número de parcelas mais comum por produtor, pois cerca de 47,1% tem de 1 a 5 parcelas (Figura 10). A área 

total de olival em análise é 915,85 hectares.  
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Figura 9: Área em hectares das explorações dos inquiridos. 

 

 

Figura 10: Número de parcelas de cada produtor inquirido, em percentagem. 
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área com árvores dispersas é 74%, correspondendo a 674ha dos 915ha amostrados (Figura 12). Extrapolando 

para o valor total do distrito, representam cerca de 17760ha. Em termos nacionais, Pinto (2004) refere que 55% 

do olival nacional está em plantações regulares e apenas 11% dispersas.  
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Figura 11: Tipo de plantação utilizada nos olivais, plantação regular ou plantação dispersa. 

 

Figura 12: Total de área regular e área dispersa, em percentagem. 

 

No caso das plantações em compassos regulares, o mais usado é, de longe, o 6x6m conforme ilustra a Figura 

13, refletindo-se numa densidade de plantação de cerca de 270 árvores/ha.  

 

Figura 13: Compasso utilizado pelos produtores inquiridos, em percentagem.  

Regular Dispersa Regular e Dispersa

Nº de Indivíduos 58,0 140,0 28,0

Frequência % 34,12% 82,35% 16,47%
5

8
,0

1
4

0
,0

2
8

,0

N
º 

D
E

 I
N

ID
V

ÍD
U

O
S

12%

74%

14%

ÁREA DISPERSA E REGULAR (HECTARES)

Regular

Dispersa

Regular e Dispersa

1 1

5

1

6

1

2
4

1
0

2 2

1

4

3 X 6 4 X 4 5 X 5 5 , 5 X 5 , 5 6 X 5 6 X 5 , 5 6 X 6 7 X 6 7 X 7 8 X 8 9 X 9 1 0 X 1 0

P
R

O
D

U
T

O
R

E
S

 (
N

º)

COMPASSO (m)



 
 

15 
  

Em relação à densidade dos olivais com compassos regulares, 55% dos produtores (32 produtores) têm entre 

250 a 350 árvores/ha (Figura 14).  

 

Figura 14: Densidade de plantação da exploração regulares, em percentagem. 

 

Em relação à grande maioria dos produtores, que têm os olivais com as árvores dispersas, i.e., sem compassos 

regulares, 85% dos produtores afirmaram que tinham menos de 100 árvores/ha (Figura 15). Este valor sugere 

uma densidade de apenas 37% do valor da densidade média dos olivais regulares, estando claramente acima 

da média nacional referida por Pinto (2004) segundo a qual cerca de 40% das explorações com olival têm 

densidades inferiores a 100 árvores/ha.  

 

 

Figura 15: Densidade de plantação nas parcelas dispersas, em percentagem. 
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capítulo destaca-se um dos produtores inquiridos que só tem olival com árvores da variedade Arbequina, que 

como se sabe é uma variedade de obtenção mais recente, mais ananicante, com entrada mais precoce em 

produção e muito usada nos olivais mais modernos. Em termos nacionais, Pinto (2004) refere que a Galega tem 

uma representatividade de 47%, seguida da Cobrançosa com 10%.  

 

 

Figura 16: Variedades usadas nos olivais dos produtores inquiridos, em número de indivíduos.  

 

 

Figura 17: Classes de área de ocupação da variedade Galega por produtor.  

 

No caso dos 50 produtores que não utilizam apenas Galega, podemos ver que na sua maioria optam por 

complementar com a variedade Cobrançosa, Lentrisca ou Picual (Figura 18). 
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Figura 18: Variedades usadas em simultâneo pelos produtores que cultivam a Galega de forma não exclusiva. 

 

A questão relativa à idade do olival dos 170 inquiridos, 157 têm olivais com mais de 50 anos, e destes cerca de 

119 produtores têm todo o seu olival com mais de 50 anos (Figura 19). Dos restantes, salienta-se que há 9 

άƴƻǾƻǎέ ǇǊƻŘǳǘƻǊŜǎ ƴŀ ƳŜŘƛŘŀ ŜƳ ǉǳŜ ǘşƳ ǘƻŘƻ ƻ ǎŜǳ ƻƭƛǾŀƭ ŎƻƳ ƳŜnos de 5 anos de idade.  

 

 

 

Figura 19: Número de Indivíduos por cada escalão de idade do olival e número de indivíduos com escalão do olival a 100%. 

 

Apenas 3 produtores responderam ter parcelas adensadas (Figura 20), correspondendo a 1,5 hectares de olival, 

correspondendo a 1 parcela por produtor. O adensamento de 50% foi feito nos olivais jovens, com menos de 

10 anos (Figura 20).  
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Figura 20: Olivais adensados, por idade e percentagem, em número de indivíduos. 

 

Em suma, a área média do olival é de 1 a 5 ha/produtor, em plantações dispersas, não adensadas, com 

densidade de 100 árvores por hectare. Trata-se maioritariamente de olival com mais de 50 anos da variedade 

Galega (Figura 21). 

 

Figura 21: Síntese da caracterização das explorações.  
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3.3 Modo da Exploração 

 

Sobre a forma de maneio do olival, começamos por questionar os produtores sobre a rega, ou não, do olival 

(Figura 22), a poda (Figura 26), a fertilização (Figura 28), o controlo de pragas e doenças (Figura 31) e a forma 

de colheita (Figura 34). 

 

 

Figura 22: Excerto do inquérito relativo à rega.  

Apenas 14 dos 170 produtores inquiridos regam o olival (Figura 23), correspondendo a 77,4 hectares, que 

representam cerca de 8.5% da área total em estudo. Este valor está bastante abaixo dos 19% referidos por Pinto 

(2004) para o olival nacional.  

 

Figura 23: Situação do produtor face à rega, em número de indivíduos. 

No caso das explorações regadas, o tipo de rega mais utilizado é o gota-a-gota que foi referido por 11 

produtores, tendo os restantes 3 produtores dito que regavam por alagamento (Figura 24). 

 

Figura 24: Tipo de rega utilizado, em número de indivíduos. 
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Os produtores que não regam indicaram maioritariamente, cerca de 95,5%, como motivo, a falta de água 

(Figura 25). 

 

Figura 25: Motivos indicados para não rega, em percentagem. 

A segunda questão colocada no inquérito estava relacionada com a forma de maneio, nomeadamente com a 

poda (Figura 26). A poda é praticada por quase todos os produtores, à exceção de 2 produtores, e com uma 

periodicidade de 2 em 2 anos (Figura 27). 

 

 

Figura 26: Parte do inquérito relativo à questão da poda. 

 

 

Figura 27: Situação do produtor perante a poda, em número de indivíduos. 

Em relação à fertilização (Figura 28), verificou-se que cerca de 60% dos produtores inquiridos (102 produtores) 

o fazem (Figura 29). Dos produtores que fertilizam, cerca de 54,9% aplicam adubos minerais, 45,1% aplicam o 

estrume, não tendo nenhum produtor dito que aplicava calcário dado que esta região é caracterizada por solos 

alcalinos (Figura 29).  
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Figura 28: Parte do inquérito relacionada com a fertilização. 

 

Figura 29: Fertiliza, estruma ou corrige a acidez do olival, em número de indivíduos e produto utilizado, em percentagem. 
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ŀƴƻǎέ, 29% dos produtores (49 produtores) e άр ŜƳ р ŀƴƻǎέ, 23% dos produtores (39 produtores) (Figura 30). 

 

Figura 30: Periodicidade de aplicação de fertilizantes, em percentagem. 
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Em relação ao controlo de pragas e doenças do olival (Figura 31) apenas 34,7% dos inquiridos (59 produtores) 

responderam que faziam tratamentos (Figura 32). Estes tratamentos destinam-se à mosca e à gafa. Dos 59 

inquiridos que responderam afirmativamente, 56 produtores indicaram a mosca como finalidade do tratamento 

e 50 indicaram a Gafa (Figura 33). 

 

 

Figura 31: Questão colocada no inquérito sobre o controlo de pragas e doenças do olival. 

 

 

Figura 32: Nº de produtores que efetua controlo de pragas e doenças do olival. 

 

 

Figura 33: Finalidade do controlo de pragas e doenças do olival. 
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A última questão analisada respeitante ao maneio foi sobre a forma de colheita da azeitona (Figura 34), tendo 

sido a colheita άŁ ǾŀǊŀέ Ŝ a ripagem, com 60 (35%) e 148 (87%) produtores, respetivamente, as mais citadas 

(Figura 35).  

 

 

Figura 34: Questão colocada sobre a forma de colheita. 

 

 

 

 

Figura 35: Forma de colheita da azeitona, em número de indivíduos. 
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